
CAP. 1 - A atitude filosófica



A experiência filosófica

A experiência filosófica se distingue das demais 
formas de pensar. 

Seus objetos de estudo são os pensamentos e as 
ações humanas. 

Ela busca o sentido das coisas sem se 
contentar com soluções já dadas.

O objetivo da filosofia não é oferecer respostas 
definitivas.

A reflexão filosófica está sempre aberta à 
discussão. 

Não existe “a filosofia”, mas “filosofias”.



A experiência filosófica

Por isso existe a chamada “filosofia de vida”.
Somos seres racionais e sensíveis. 
As questões filosóficas estão presentes em nosso 

cotidiano. 
A reflexão do filósofo profissional parte de um 

conhecimento prévio da história da filosofia. 
Ele se utiliza de conceitos e argumentos rigorosos e 

não apenas do bom senso.
Numa visão pragmática,a filosofia é acusada de 

não servir para nada. 
No entanto, sua importância está na maneira como ela 

vai além das necessidades imediatas. 



A experiência filosófica

O exercício de reflexão nos faz questionar o já estabelecido. 
Assim, a filosofia é uma ameaça constante aos poderes vigentes. 
Há exemplos históricos de perseguições a que o pensamento 

filosófico esteve sujeito. 
A distinção entre as ideias de informação, conhecimento e 

sabedoria nos ajuda a entender a experiência filosófica. 
A informação é o relato de fatos ocorridos, por exemplo, por 

meio de uma notícia de jornal. 
O conhecimento amplia a compreensão da notícia,tal como 

fazem o conhecimento científico (história, sociologia, 
biologia, antropologia, psicologia etc.) e o senso comum com 
a nossa visão de mundo. 

A filosofia, como sabedoria, seria uma atitude reflexiva na 
busca do sentido do mundo que permita o bem-viver



A experiência filosófica

A questão sobre o que é a filosofia já é, por si só, uma 
questão filosófica. 

Na história da filosofia, diferentes filósofos ofereceram 
a essa questão diferentes respostas. 

Para uns, a filosofia pode nos levar a certezas; para 
outros, ela seria a própria busca da verdade, e não a 
sua posse. 

A filosofia não é um saber definitivo e acabado. 
Seria mais adequado falar em “atitude filosófica” 

diante das coisas e do mundo. 
Kant dizia não ser possível aprender filosofia, mas 

apenas a filosofar.



A experiência filosófica

Segundo o filósofo brasileiro Dermeval Saviani, a filosofia 
é uma reflexão radical, rigorosa e de conjunto:

•Ela é radical porque explicita os conceitos 
fundamentais que estão no pensar e no agir e vai à 
raiz do problema. 

•É rigorosa porque está baseada em argumentos 
coerentes e articulados entre si, procurando sempre 
se utilizar de argumentos válidos. 

•Ela é de conjunto porque aborda os diversos 
aspectos de uma questão e os articula entre si. 

•Além disso, não tem objeto específico, qualquer 
assunto pode ser objeto da reflexão filosófica



Saber mítico x pensamento 
racional

Saber mítico: alegórico acredita-se nele ou 
não, conforme a própria vontade, mediante 
um ato de fé, caso pareça belo ou verossímil. 

Pensamento racional: logos (λόγος) 
argumentação que pretende convencer.



Contrapontos entre mito e filosofia

O discurso filosófico contrapõe-se ao discurso mítico ao 
tentar explicar as mesmas questões a partir de uma 
perspectiva racional . Toda explicação sobre o mundo 
deve estar fundada na autoridade da razão , sem a 
necessidade de se recorrer a elementos sobrenaturais . 

A filosofia em seus primórdios busca estabelecer 
conhecimento não apenas sobre um passado, mas 
encontrar explicações atemporais, mas mesmo assim 
os primeiros filósofos partem de questões que os mitos 
respondiam. As questões que movem os primeiros 
filósofos são semelhantes àquelas que os mitos 
buscavam responder.
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